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Resumo: O atendimento inicial é crucial para minimizar danos futuros à vida do paciente que entra em 
parada cardiorrespiratória e também em outras condições ameaçadoras da vida, como a obstrução 
de vias aéreas por corpo estranho. Diante disto, a presença de alguém capaz de realizar as 
manobras de RCP (Ressuscitação Cardiopulmonar), seja um profissional de saúde ou um leigo 
instruído e preparado para executar a sequência primária do Suporte Básico de Vida. O início 
imediato das manobras de RCP é essencial para manter a circulação sanguínea e oxigenação dos 
órgãos vitais até que a ajuda profissional chegue. Assim, acredita-se que, por meio da 
organização de um sistema de reconhecimento de situações de perigo e treinamento para 
atendimento emergencial ágil e eficiente, a sobrevida dessas vítimas será maior._x000D_ 
"Treinar estudantes de medicina do internato de uma instituição de ensino superior pública no 
interior do Pará em suporte básico de vida (SBV). "O curso foi realizado na Instituição de Ensino 
Superior (IES) e após a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido foi aplicado um 
questionário composto por 24 questões sobre o SBV antes e depois de uma instrução teórico-
prática. A tabulação dos dados foi feita através do Microsoft Excel 365 e os dados foram 
analisados no SPSS 27 pelo teste t student. "Realizou-se um treinamento em SBV com duas 
turmas do curso de medicina no ciclo do internato. A Turma A composta por 13 alunos 
matriculados no primeiro semestre do internato (nono semestre), enquanto a Turma B era 
composta por 16 alunos matriculados no último semestre do internato (décimo segundo 
semestre). Um teste composto por 24 questões de múltipla escolha foi aplicado antes (pré-teste) e 
depois do treinamento (pós-teste). No pré-teste, a média de acertos foi de 18,23 para a Turma A e 
18,31 para a Turma B. No pós-teste, a média de acertos foi de 23,23 para a Turma A e 22,68 para 
a Turma B. Uma análise estatística comparativa entre o pré e pós-teste revelou um aumento 
significativo (p < 0,0001) no número de acertos tanto para a Turma A quanto para a Turma B. 
Além disso, entende-se que o desempenho de ambas as turmas eram semelhantes antes da 
aplicação do curso (p = 0,93), não sendo feita uma diferenciação significativa mesmo entre 
turmas mais iniciantes ou mais avançadas no curso. Da mesma forma, o desempenho e grau de 
retenção entre as turmas após o curso mantiveram-se no mesmo patamar (p = 0,41)."A diferença 
entre os períodos do internato não foi fator determinante para o desempenho teórico-prático no 
curso, o que afirma a capacidade de alunos de qualquer um dos períodos de estarem aptos a 
prestar o devido suporte básico de vida em situações emergenciais. Além disso, destaca-se a 
necessidade de capacitação continuada dos estudantes de medicina, o que possibilita o mesmo 
grau de retenção do conteúdo independentemente do ciclo acadêmico.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/4-congresso-brasileiro-de-urgncias-e-emergncias-peditricas/0196-conhecimentos-dos-internos-de-medicina-de-uma-
instituicao.pdf
http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/4-congresso-brasileiro-de-urgncias-e-emergncias-peditricas/0196-conhecimentos-dos-internos-de-medicina-de-uma-
instituicao.pdf


